
O ANO GEOFíSICO INTERNACIONAL E A ANTARTIDA 

Encerrou-se a 31 de dezembro 
último o A no Geofísico Interna­
cional,' que teve a duração de 18 
meses com início a 1 de julho de 
1957. ' Cêr ca de 30 mil cientis tas 
de 66 nações, r epartidos em 4 . 000 
estações de obser vação, inclusive 
no Brasil e mpenharam-se no es­
fô r ço mun'dial em pr ol do conheci­
men to mais apr ofund ado do pla­
nê ta em que vivemos. Em terra, 
a cooper ação foi a mais compl<;~ o 
que não se passou nos domm1os 
d a exploração d o espa ço, onde a 
disputa entre o Ocidente e o Ori­
ente t ornou-se ainda mais acir rada, 
dad a a importância militar dos sa­
té lites, pois do ponto. ~e vista ba­
lístico, não padece d~v1d a o val or 
do lançamento de obJetos pesados 
a dis tâncias cad a vez maiores. O 
"Pioneiro" , mesmo sem chega~· à 
Lua, provou que os n.orte-amen ca­
nos são capazes de atirar 5.2 }ane­
ladas a 12 . 000 km de d1stanc1a 
(Der Aktuelle Oston, Bonn, 28 
Nov 1958). 

Assistimos o desenrolar imp~es­
sionante d e experiências de toda 
ordem, dos laboratórios aos fogue­
tes lunares, em busca de melhor~s 
conhecimentos, cujos aspectos ma1s 
interessantes apr esentamos e co­
mentamos a seguir: 

1 - Cientistas britâni~os . con­
firmar am o fenômeno das a~roras 
polar es se processa, concomitan~e­
m cn te, no pólo Norte e no polo 

Sul. t- · 1 c1·o 2 - As au·roras es ao Ie a . 
nadas com a emissão de cf~r~·entdes 
de partículas pela super ·1c1e _ o 
Sol no momento das explosoes. 
E la's surgem j ust~mente quando 
estas partículas almgem a a tmos· 
fer a. 
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3 - Os foguetes puseram à pro­
va que a velocidade dos ventos, 
nas al tas camadas a tmosféricas al­
cança , às vêzes, quinhentos 'qui­
lômetros por hora. 

4 - Na al ta atmosfera, a t em­
peratura desce não r aro a 75 graus 
centígrados abaixo de zero. 

5 - O envoltório gasoso que 
nos cerca e que se convencionou 
situar até a altura máxima de 80 
km, existe muito além dêsse limi­
te, embora r arefeito. 

6 - As manchas e explosões 
sol ares perturbam as ondas de rá­
dio que, como se sabe, refletem-se 
na ionosfera. As explosões e man­
chas estão relacionadas com a at i­
vidade dos r aios cósmicos e do geo­
magnetismo, tendo influência sô­
bre as cop dições climáticas. A tem­
per atura da atmosfera aumenta de 
mais de · dez vêzes por ocasião das 
explosões solares. 

7 - Os raios cósmicos chegam 
muito mais per to da superfície 
terrestre do que se supunha. An­
tigamente, acreditava-se que não 
descessem aquém de 80 km do so­
lo e que a atmosfera funcionasse 
como um anteparo às suas inves­
t idas. Hoje.. ~abe-se que alcançam 
a distâncias bem mais próximas da 
Terra. Contudo. seus efeitos r eais 
sôbre a vida humana a inda são 
pouco conhecidos. 

8 - O EF "Pioneiro" eviden­
ciou que sôbre as zonas equatoriais 
as radiações cósmicas chegam ~ 
11 .000 km da superf ície terrestre 
111antendo-sc altamente l etais até 
2~. CO _km. Acima dos pólos magné· 
tlcos e onde se apresenta com in­
t ensidade mais fraca. 

9 - Durante as tempestades 
magnéticas, fnrmam-se sôbre os pó­
los for tes correntes elétricas. 
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10 - Na Antártida, em dois 
pontos de uma extensão terr;torial 
que varia de 800 a 1 . 000 quilôme­
tros, a temperatura pode oscilar 
com a diferença de até 40 graus 
centígrados . Esse continente torna­
se menos frio de ano para ano. 

11 - Com os estudos meteoro­
lóg icos efetuados no continentP 
Antártico, incluindo-se ai, comple­
mentarmente, os da ilha da Trin­
dade, será possível prever o tem­
po com muitos dias de antecedên­
cia. 

12 - Apesar da falta de sol 
nessa região polar, durante o in­
verno, a energia calorífica per­
manece- nas camadas mais altas 
da atmosfera. 

13 - Quarenta mapas meteoro­
lógicos for am elaborados pelas di­
versas estações do Antártico e com 
isso, os cientistas contam com ele­
mentos preciosíssimos para estuda,. 
as causas dos vend avais que a í se 
verificam. 

14 - Os climas de épocas remo­
tíssimas poderão ser melhor aqui­
l atados, graças às perfuracões de 
350 metros de proíundidarie nos 
gelos da Groenlândia, que fornece­
ram dados importantes. 

15 - A zona mais fria da Terra 
é o pólo Sul, onde as temperatu­
ras mínimas absolutas podem at in­
gir 90 a 100 graus centígrados abai­
xo de zero. Conseguiu-se, também, 
medir a maior camada n<> .e-êl0. 
na Antártida, com 15 milhões de 
quilômetros quadrados, quase duas 
vêzes a superfície do Brasil. 

16 - Verificou-se a existência 
de uma corrente marítima. de 
5. 600 km de exten~ão, ao longo 
do Equador. Essa corren te tem n 
largura máxima de 400 km e cor­
re a 300 metros de profundidade. 

17 - No fundo do oceano P a­
cífico, existem jazida-; de ferr o, 
manganês, de cobre e de cobalto, 
cujo valor por 2,59 quilômetros 
quadrados, pode ser calculado em 
meio milhão de dólares. 

18 - Um dos resultados mai s 
notáveis do AGI terá sido permitir 
a publicação de cartas metP.oroló­
gica diárias, cobrindo pela pri­
meira vez todo o globo terrestre. 

A colaboração bras ile ira, embo· 
ra modesta. foi muito proveitosa, 
graças aos esforços da Ma~inha. 

que trnnsformou o navio-escola 
.. Almirante Saldanha" em navio 
Hidrográfico. Pudemos, assim co­
letar nreciosas informacões ocea­
nográficas ao longo da costa bra­
;. ileira e equiplr a· ilha da Trinda­
de, com as instalações necessárias 
a um pôsto oceanográfico. O ocupa­
~ão da ilha começou no inicio de 
1957, com imensas dificuldades de­
vido à s un inacessibUidade. sem 
molhe de atracação e sob a nção 
de marés for tíssimas. 

Pelos nossos marinheiros foram 
estudados : os fenômenos das ma­
ré~ do encontro das camadas de 
àgua fria do Sul com a-; de água 
tépida, a existência de r.inco cor­
rentes superpostas que caminham 
do pólo Sul em direção ao Norte do 
pilis : a lém de pesquisas referen­
tes i1 pressão, temperatura e sali­
nidade das águas, com imenso be­
nefício par a o problema da pesca 
no Brasil. 
Pa~sando em revista as pesqui­

sas e dc<:cober tas acima apresenta­
das verificamos. desde logo. o in­
terêsse especial desper tado pelo 
con tinente Antártico. Os EE.UU 
acabam de convidar a mais 10 na­
ções uara oue prossi~am nos seus 
trabalhos sôbre o pólo Sul. apesar 
de encerrado o Ano Geofísico In· 
ternacional. Essas nações são a 
Rú<:sia, Inglaterra , Argentina, Auo:­
trália, Nova Zelândia. Chile, Bél­
_gica, F rança, Un ião Sul-Africana e 
Noruega. 

P or que foram convidarias a par­
ticipar dessas pesquisas ? 

Existe uma teor ia estabelecendo 
presumíveis direitos sôbre a An­
tártida, advogada por países cujos 
territór ios são "limítrofes" com 
6sse continente. Essa noção de " li­
mites" é concebida de maneira 
muito especial. O Brasil, por exem­
plo, segundo êsse JSO~ceito lim~.­
tar-se-ia com a AntartJca, aproxi­
madamente, entre os meridianos 
de 35o e 540 de longit ude Oste de 
"Greenwich", pois não havendo 
outro país de permeio, as nossas 
terras, compreeendidas pelos cita-
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dos meridianos, confrontar-se-iam 
com o continente Antártico. Assim. 
~egundo tal doutrina, a França, por 
exemplo, não poderia pretender 
possessões no pólo Sul e, da mesma 
for ma, a Noruega, Bélgica e a In­
glaterra (exclusive a "Commonwa­
lth"). 

:f: bem verdade que êsse conceito 
especialíssimo de estabelecer limi­
tes, embora nos beneficiasse, iria 
de encont ro às n ossas tradições, 
poi-s sempre fomos partidários do 
"u ti-possidetis". 

Por outro lado, se t ivéssemos 
essa descabida pretensão, iríamos 
nos deparar com uma sup2rposição 
de áreas, pois que a Argentina 
reivindica terras entre os meridi­
anos de 25° a 74° de longitude Oes­
te "Greenwich". O mesmo ocor­
r e, presentemente, com o Chilo, 
que pleiteando posses entre os me­
r idianos de 53° e 90° longitude . 
Oeste, vem tendo com a Argentina 
sérias divergências. Para tornar 
mais confusa a situação, a Ingla­
terra, de fato e desde 1831, ocupa 
parcialmente os setores advogados 
pelos nossos vizinhos do Sul (De­
pendências Falkland ). Aliás, tan­
to a Argentina como o Chile pre­
tende m fazer valer, com r elação 
à Inglaterra, não sóment.e o con­
ceito de " limites", mas, principal­
mente, ponderáveis razões históri­
cas e de proximidades incontestá-
vel. , . 

Aparentemente, o criteno do 
"uti-possidctis" deverá prevalecer, 
pois é notório que, desde 1904, a 
Inglaterra seguida pela Noruega ~ 
EE.UU. vem organizando expedi­
ções onerosas e arriscadas, lidera­
das por Scott, Amundsen, Byrd e 
outros explorador es. Os norte-ame­
ricanos em 1928, se instalaram ('m 
caráter permanente na "Little 
América" e hoje, possuem uma es­
tação n o pólo geográfico, enquanto 
que a Rússia e a França. ocupam, 
r espect ivamente, os dots pólos 
magnéticos. _ 

As m aiores possessoes pertencem 
à Inglaterra (Dependências Fal­
kland c Terra de Grah?n), França 
(Terras de Adélia e Wilkes), Nova 
Zelândia (Dependências ~e, ~oss) 
e Austrália (Terra de Vüona). 

As pretensões argentinas e chi­
lenas terão de se acomodar ao c.:i­
tério dos "limites", aliás sem gran­
des esperanças de encontrar maior 
compreensão por parte dos inglê­
ses, salvo s~ êstes estiverem inte­
ressados em obter outras posses­
sões, por intermédio da União Sul­
Africana, que "debruçada" sôbrc 
a Antártida, acha-se em situação 
d.e pleitear boa porção de territó­
riO, com o mesmo argument o. 

Quanto à Rússia, tem tornado 
parte em várias expedições cienti­
ficas, bem como a Bélgica, ambos 
muito interessados, mas que difi­
cilmente poderão fazer valer o con­
ceito de "limites", já que o pri­
meiro acha-se por demais distante 
e o segundo, somente no caso de 
ser aceita a discutível proximidade 
do Gongo Belga. 

Um fato, porém, vem se tornan­
do evidente : cada vez mais aumen­
ta o interêsse científico pelo conti­
nente Antártico. Segundo uma pu­
blicação argentina. "êsse contil?-en­
te oferece enormes perspectivas 
econômicas". "Ainda que r azões 
estratégicas ou de conveniência di­
plomáticas ou políticas façam que 
se desconheçam os resultados dos 
estudos ~que realizaram numerosas 
expedições. tem-se comprovado a 
existência de numerosas jazidas 
minerais. além da riqueza em b a­
leias e lôbos. A estrutura geoló­
gica faz presumir possibilidades de 
ouro carvão chumbo, cobre t> pc­
tróle'o tal c'omo sucede na cordi­
lheira' andina, Patagônia e Terra 
do Fogo". 

Trata-se de um continente com 
14.200.000 km2 e, portanto, qu'\s~ 
duas vêzes a área do Brasil, duas 
vêzes a superfície da Austrália, 
maior que a metade da E uropa 
e equivalente à metade da Africa. 
Não esqueçamos que no hemisfério 
Norte, em terras situadas ao Nor­
te do círculo polar ártico - tais 
<.:orno, um têrço do Canadá, quase 
a metade do Alaska, dois terGOS d!t 
GroenF•nf'lia, Norte da península 
e~candinava e grande parte da Si­
bérh - esião situadas inúmera~ 
bases militares de ocupação pl'rma­
nente. 
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P or outro lad o, a posição geográ­
fica d a An tá rtida, voltada para 
q ua tro continentes e dom inando as 
passagens do Atlâ ntico par a o Pací­
f ico e fndico, num a época em que 
os canais de P a na má e Suez são 
fàcilme nte destruíve is pelas po­
tê nc ias d o bloco orie ntal, torna com­
p reens ível o açodamento com que 
se estud a essa r egião polar. Se na 
guerra passad a -já se chama\·a a 
atenção pa r a a importância das De­
pendên cias de Ross (Nova Zelân­
di a) , próximas ao estreito de Maga­
l hães, quan to ma;s agor a , q ue os a l­
cances d as armas modernas, a liadas 
aos s ubmar inos atôm icos, torn aram 
ma is r ed uzida as d istânc ias. 

A curiosida de ç ien t m ca do AGI 
confund e-se, no caso d a An tártida, 
com os prepa r ativos par a uma p os­
s ível ocupação es tr atégica dessa 
r egião, por parte d o Ocidente. que 
é o detentor das m aiores áreas, 
possuind o, sôm entc o Im pério Bri­
t ân ico, cêrca de cinco mi lhões de 
quilômetros quadrados, não nos pa­
r ecend o possível que a Rússia con­
s ig a obte r muito m ais do que al­
g uns s imples postos de obser vação. 

E ssa gr ande p r eocupação com as 
r egiões pol ares, não trará m odifi-

ca ções dos concei los geopolíticos 
clássicos como à p r imeira vis ta po­
der ia par ece r . O cora ção d o mund o 
continua rá na E u rásia, como qu eri a 
Mackincl e r c , por isso mesmo. é qu e 
as potê ncias mar ítimas ocide nta is 
necessita m ocu par novas posições, 
capazes de contra ba lançar a excep­
ciona l situação continental d a 
U R SS, assegurando a livre r ocada 
de fôrças n avais, de u m oceano 
pa ra outro, na p revisão da fata l 
destru ição elos usua is cana is de co­
mu n icação. 

Em out ras palavras, o "slogan" 
da e ra espacial , "quem domin a r· 
os pólos d ominará o mundo". es tá 
cada vez mais prese nte no pensa­
m en to mil it a r oc id ental , como ne­
cessidad e im per iosa para contr a­
por-se à va ntagem geográfica rus­
sa c, assim , durante o Ano Geofí­
s ico Internacional , apesar dos seus 
a ltos propós itos ost ensivos, não se 
pode r ia f icar alhe io ao mais cru­
cial pr oblema conte mpor âneo : a 
sobrevivência el a civilização cristã . 
Daí. a alta priori dade que vem 
:"endo concedida ao con t inente do 
f uturo, mesmo após o encer ramen­
to elo AGI. 

* * * 

DEFESA CONTRA AVIõES 
As últi mas n otícias de Cabo Can averal in formam que o E F " BO­

MAR C" conseg uiu inte r cepta r um avião se m pilôto q ue viaj ava a uma 
velocidade d e 3.200 k m p or h ora . O "BOMARC" é um engenho-fog uete 
SUPERFíCIE-AR, com 14,00 x 5,00 m, 3 . 800 kg de pêso, alcance de 
320 km e vel ocid ade d e 2,5 Mach (3. 080 km p/ hora) . É uma arma de 
defesa de gran de área e d est inada à inter ce ptação de aviões d e caça. 
:E:st e E F da Fôrça A ér ea d os EE.UU. foi d ispa rado mediante um apêrto 
d e botão, de uma d ist ância de 2.400 km, o que evidencia a magnífica rêde 
d e vigilâ ncia e comando da de fesa aér ea nor te-americana, permitindo 
o disparo d e u m fogu ete n a F lórida, p or u m operador s it uado em Nova 
Yorque) 


